
Trata-se de um estudo observacional, descritivo de 

natureza transversal e com abordagem quantitativa 

envolvendo 100 mulheres entre de 25 a 50 anos de 

idade do programa Um Estudante Uma Família da 

Universidade Lúrio, em 2024. Foi usado o Google 

form para a recolha de dados, posteriormente 

lançados numa base de dados e analisados no 

pacote estatístico SPSS. versão 20. Foram calculadas 

frequências relactivas na análise descritivas dos 

dados e para a avaliação do conhecimto, actitudes e 

prática do exame papanicolau foi utilizado o método 

adaptado por Brenna, et all., no qual definem 

conhecimento adequado quando a frequência for 

igual ou superior à 75% e inadequado quando inferior 

a 75 % (3).  
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O cancro do colo do útero é a segunda causa de morte 

por cancro em mulheres no mundo. Segundo a OMS a 

África, as taxas de mortalidade são elevadas a custa 

da demora na procura dos serviços de saúde, com 

cerca de 660 000 novos casos e cerca de 350 000 

mortes em 2022(1). Em Moçambique, dados do 

serviço da anatomia patológica do Hospital Central de 

Maputo, indicam que o cancro do colo do útero, é a 

neoplasia maligna mais frequente, representando mais 

de um quarto de todos os cancros diagnosticados ele 

cerca de 32 em cada 100 novos casos de todos os 

cancros em mulheres e causa 2356 mortes por ano 

(1,2). 

Introdução Objectivo 

Este estudo avaliou o conhecimento, as actitudes 

e as práticas do exame papanicolau em mulheres 

na comunidade de Mucopoa. 

Metodo  Resultados 

 

Variáveis  

Conhecimento 

adequado Atitude adequada Prática adequada 

N (%) P N (%) p N (%) P 

 Já ouviu falar do exame 

Papanicolau 
40 (40,0) 0.0455 41(41,0) 0,00455 

29(19,  

6) 
0,00003 

Para que serve o exame 30(30,0) 0,00006 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,00003 

Cuidados antes do exame 29 (29,0) 0,00003 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,00003 
Frequência de realização 

36 (36,0) 0,0051 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,0003 

Fonte de informação 
28 (28,0) 0,00001 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,0003 

Importância do exame 40 (40,0) 0,0455 41(41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,0003 

Dificuldades para realizar o 

exame 
37 (37,0) 0,0094 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,0003 

 
Local do último exame 16 (16,0) 

 
<0,00001 21 (21,0) <0,00001 16 (16,0) <0,00001 

 Busca do resultado do 

exame 
21 (21,0) <0,00001 21 (21,0) <0,00001 21 (21,0) <0,00001 

 
Motivo de nunca ter feito 39 (39,0) 0,028 41 (41,0) 0,0455 29 (29,0) 0,00003 

 
       

Os resultados desse estudo permitiram concluir que as mulheres com idades entre 25-50 anos moradoras da comunidade de 

Mucopoa, possuem conhecimento, atitudes e práticas inadequadas sobre o exame papanicolau realizado para o diagnóstico precoce 

do cancro do colo do útero. Recomenda-se que se intensifiquem as medidas de difusão da informação de modo a aumentar o 

conhecimento pelo exame e consequentemente melhorar as atitudes e práticas frente a esse exame. 

Conclusão   
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Espécificos 

  Identificar o nível de conhecimento sobre a 

finalidade e cuidados prévios ao exame; 

Descrever as actitudes relacionadas à 

prevenção do Cancro do Colo do Útero por meio 

do exame; 

 Indicar a prática do exame (frequência e busca 

por resultados). 

 


